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	Demon est Deus Inversus

	 

	“Os chamados 'Anjos Caídos' são a própria Humanidade. O Demônio do Orgulho, o Demônio da Luxúria, o Demônio da Rebeldia e o Demônio do Ódio não existian antes de aparecer o homem físico consciente. Foi o homem quem engendrou e criou o Demônio, e permitiu que medrasse em seu Coração; foi ele também quem contagiou o Deus Interno – o Deus que nele reside – enlaçando o Espírito Puro com o Demônio impuro da Matéria. E, assim como o aforismo cabalístico 'Demon est Deus inversus' encontra sua corroboração metafísica e teórica em a Natureza dual manifestada, é igualmente verdade que sua aplicação prática se verifica somente na Humanidade.”

	 A Doutrina Secreta II

	Helena Petrovna Blavatsky (1831 – 1891)

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	DEDICATÓRIA

	 

	A todos os meus contemporâneos, homem e a mulher, que tendem ao confronto aberto, o que gera medo em escalada, sobretudo nas pessoas mais sensíveis. Este medo vem do desconhecido, da ignorância. Por isso que o conhecimento é essencial, neste momento.
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	LEITURA ESSENCIAL

	A Alma de Narciso

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	Não foi Sigmund Freud, idealizador da Psicanálise, quem escolheu o nome de um personagem da Mitologia Grega para identificar um conceito de autoadmiração, de amor pela própria imagem.

	 

	O que viria a ser adotado, posteriormente, no campo da psicanálise foi descrito, inicialmente, pelo psiquiatra Havelock Ellis como a forma de atração sexual pelo próprio corpo. Mas foi Paul Nacke quem, no ano de 1899, usou, pela primeira vez, o termo "narcisismo" em seu estudo sobre as perversões sexuais.

	 

	No conceito de Freud, em seu livro sobre o narcisismo, este existe quando a libido é invertida e transferida para si mesmo. É classificado, pela Associação Americana de Psiquiatria, em seu Manual Diagnóstico e  Estatístico de Transtornos Mentais, como “transtorno de personalidade narcisista”. 

	 

	O egoísmo excessivo, o extremo individualismo, tem aumentado muito, ultimamente, no mundo. Isto foi reconhecido em vários momentos da história. Nos escritos da Antiga Grécia o exclusivismo presunçoso transparece como arrogância. Apenas modernamente foi descrito em termos psicológicos e psicanalíticos.

	 

	De todas as versões, na Mitologia, foi escolhida exatamente aquela em que Narciso, belo e jovem mancebo, ao depara-se com sua imagem refletida na água, enamora-se e deseja fundir-se com ela. Ao mergulhar afoga-se e renasce como uma bela flor, de perfume inebriante: a Flor de Narciso.

	 

	Segundo os estudiosos, a palavra Narciso não é grega, mas originada, provavelmente, na ilha de Creta. No entanto, na sua etimologia temos o radical “nárke” que, na língua grega, significa torpor, entorpecimento. Este termo surgiu, originalmente, na língua indo-europeia derivada da palavra “nerg”, que quer dizer encarquilhado, estiolado, morto. 

	 

	Os narcisos, antigamente, eram plantados sobre túmulos. Na Ásia essa flor é dada como gesto de cortesia, na passagem de ano, como símbolo da morte do ano velho.

	 

	A Flor de Narciso é bonita, estéril, inútil, venenosa e morre logo.

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	Apresentação

	Desperte e Levante!

	O Renascimento de Narciso

	“Não quero regra nem nada

	Tudo tá como o diabo gosta, tá”. 

	                            Belchior

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	Se vivemos num mundo atormentado e mau, psiquicamente doente, é porque o homem virou os valores em sentido contrário ao natural. Sob o ponto de vista psicanalítico (Trilogia Analítica), a patologia denominada Inversão, é o diagnóstico. 

	 

	Os fatos, narrados aqui, podem ser, para alguns, intrigantes e até chocantes. Durante a sua exposição imponho, ao leitor, uma introjeção bizarra porque os últimos momentos da História nos impõem uma reflexão apaixonada. 

	 

	Os acontecimentos, da vida coletiva, no contexto deste início de Século XXI, exercem uma violência na vida psicológica do indivíduo. Muitos, por pura sorte ou por encaminhamento proposital, obtêm uma vivência catártica, terapêutica, não obstante o transe negativo de sofrimento. 

	 

	A exposição que faço, com base nas perspectivas que se apresentam no momento, em relação ao futuro, muitas vezes, chega a ser aterrorizante. 

	 

	O homem e a mulher, desta época, tendem ao confronto aberto, o que gera medo em escalada, sobretudo nas pessoas mais sensíveis. Este medo vem do desconhecido, da ignorância. Por isso que o conhecimento é essencial, neste momento. Mas o saber se dá num único nível absoluto, que é o da Consciência.

	 

	Nos capítulos que seguem enveredo pelos últimos sessenta anos de vida no planeta. Avalio, cronologicamente, uma época profundamente conturbada, de rompimentos, revoltas, que começa na década de 1950 – o início dos “anos dourados”. Com o início das transmissões de televisão o mundo fica mais bem informado.

	 

	A “guerra fria” entre os blocos capitalista e socialista mundiais, revoluções, golpes militares, greves, são conflitos que envolvem o planeta. Uma transmutação negativa de valores consolida-se e atinge seu ápice na segunda década do Século XXI, com a predominância do individualismo. Antigos paradigmas como laços parentais família, igreja e escola são desestruturados.

	 

	A vida em sociedade perde o seu encanto quando cada indivíduo quer afirmar sua autonomia, como o que ocorre na vida do casal – uma disputa entre egos. A palavra autonomia significa, etimologicamente, reconhecer tão somente a própria lei. É o caso de muitas pessoas de nossa convivência. 

	 

	A autonomia consiste em não depender de ninguém e de nenhum saber estranho. Este individualismo projeta um ser, em sociedade, que possui tudo o que precisa para a vida e, assim, não precisa de ninguém. Esta “paranoia” opera na inversão de valores. 

	 

	O perigo desta sociopatia reside na generalização. No momento em que atingir sua plenitude será o fim da sociedade, com o rompimento dos laços igualitários de uns com os outros. Os que se destacam como “minoritários”, hoje, são indivíduos que se auto excluem, perante os outros, excluindo os outros perante si mesmos.  

	 

	Destaco os efeitos desta decadência de meu tempo. Analiso os comportamentos, as sociopatias, sob o ponto de vista terapêutico, psicanalítico. Mas a psicanálise não funciona como ideologia ou crença, embora seja uma prática de recondução. Existem modismos filosóficos, mas essas “filosofices” não têm o condão de reconduzir a conduta à sua velha forma. Observamos que a religião, mesmo com suas impossibilidades, com todas as suas contradições, está arrebanhando cada vez mais essas “almas perdidas”. 

	 

	A autonomia não dá lugar para a troca com o outro. Pois o “paranoico” sabe que, na troca, há necessidade de algo ser perdido. As trocas passaram a ser virtuais, pela internet, onde as mesmas podem ser interrompidas –ninguém perde. 

	 

	A propaganda implanta a ideia de que o consumidor decide apenas em função de si mesmo, para a sua autonomia. Assim, a propaganda faz com que as pessoas consumam mais do que precisam.

	 

	As relações de hoje são mais voláteis, comparados aos cliques do mouse e do controle remoto. As novas tecnologias concorreram para o distanciamento entre pessoas. Elas se encontram e não se suportam, porque há uma exigência de perfeição, como o hábito já arraigado de relação com a máquina. Somos intolerantes para com as pessoas, porque nos habilitamos, em horas de treinamento, a rejeitar as imperfeições da máquina que, na condição de máquina, é mais confiável e fiel do que o parceiro amoroso. 

	 

	A expectativa de uma sociedade volátil, em suas relações, é de uma realidade tremenda. E as relações virtuais, com parceiros “ideais”, podem resultar em cumplicidades mórbidas, como aquela que resultou na disponibilidade de um em ser morto e devorado pelo outro.

	 

	Lanço no rosto das pessoas comuns, de lideranças morais e espirituais, suas doenças projetadas na sociedade. Mas ofereço perspectivas que podem encaminhar para a recuperação, para o equilíbrio, para a felicidade plena até o momento inalcançada.

	 

	Minha missão é a coragem de combater o pessimismo que domina as pessoas, de forma irresistível, no contexto histórico atual. 

	 

	O momento pelo qual passa a civilização mundial está envolto em rompimentos de identidade, separações conjugais, crises de consumo, tragédias pessoais, pandemias de Covid e de Gripe, catástrofes coletivas... episódios aterrorizantes. Mas, com o exercício do otimismo, tenho insistido em acordar alguns, já que a grande maioria persiste num transe mórbido profundo. 

	 

	Esteja alerta, seja consciente o tempo todo, não caia nas ciladas da inconsequência. As mentes doentias atrelam-se entre si e obrigam outras sadias a empreenderem uma correria desenfreada, às cegas, seguindo quimeras na pretensa busca do verdadeiro, mas que claramente se delineia em inconsequente auto-aniquilação. 

	 

	Desperte a sua mente, bravo viajor e permaneça acordado. Assim, você vai despertar do torpor  outras consciências que, juntas, poderão criar uma nova chama. Esta terá o poder de incendiar o mundo. 

	 

	Este livro deve ser saboreado, lido lentamente. Seu texto pode estar repleto de artifícios conceituais, de ardis verbais, jogos de palavras, mensagens criptografadas e de entrelinhas. Mas ele também é, certamente, um maravilhoso livro de autoterapia, pela revogação das restrições do saber.  O conhecimento dá poder e liberta.

	 

	A instituição do avesso desta inversão pela qual passa o mundo – a vivência plena do sujeito “dentro-do-espelho” – é a via do sucesso, da vitória e do despertar total – o Renascimento de Narciso. 

	 

	 

	 

	Janeiro de 2022.

	Carlos Araujo Carujo

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	Capítulo 1

	Evolução da Ciência

	Nasce um Novo Paradigma

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	O conhecimento científico nasceu de um processo histórico. Este passou por grandes mudanças de paradigmas, na sucessão dos séculos. Na Grécia Antiga, durante o período homérico que vai do Século XII ao Século VIII A.C., por meio de “inspirações” dos deuses, explicava as ocorrências da natureza. 

	 

	 

	DO MITO À ESCOLA

	 

	Esta relação do homem com os deuses, registrada tanto por Homero como por Hesíodo, possui um caráter duplo. Valoriza o homem, por um lado, enquanto humaniza os deuses em sua imagem e sentimentos e de outro lado, estabelece uma subordinação dos homens aos deuses. Estes eram imortais e poderosos, interferiam diretamente nas vidas das pessoas. 

	 

	As mitologias davam a visão necessária, neste período histórico, para explicar o homem e a natureza. A aproximação dos deuses, em relação aos homens, tornava a vida na terra acessível e coerente. 

	 

	Até que, um dia, os mitos já não explicavam o mundo nem o homem, por isso, do período arcaico (Século VII ao Século VI a.C.), passando pelo período clássico (Século V ao Século IV a.C.) até o período helenístico (Século IV ao século VI a.C.), na Grécia, a razão em busca da verdade passou a ser uma nova abordagem para a compreensão da natureza e do homem.

	 

	O conhecimento racional, em oposição ao mítico baseado na crença, explica e demonstra a realidade por meio de argumentos. Começa, assim, o movimento crítico em oposição ao mito. Esse conhecimento impõe explicações para o que, antes, era devido à ação de seres sobrenaturais, divinos, para abordar elucidações sobre mecanismos imanentes à natureza e ao próprio homem. Isto deu a visão de que o homem governa, ativamente, seu próprio destino. 

	 

	Ainda nos reportando aos períodos assinalados acima, foram três os gigantes do pensamento: Sócrates, Platão e Aristóteles. Esses filósofos foram além de sua época, tanto assim que suas ideias são os esteios da Filosofia e da Ciência atuais. 

	 

	Cada um desses pensadores fundou sua própria escola. Foi quando surgiu o ideal de formação educacional dos cidadãos, o que ocasionou, a partir daí, as grandes transformações da sociedade. 

	 

	 

	DA FÉ À CIÊNCIA

	 

	Mas, durante a Idade Média, novo paradigma foi imposto, situando o conhecimento entre a fé e a crença. Neste modelo de pensamento o ser humano foi compreendido como criatura de Deus. A Igreja Católica apropriou-se do saber e monopolizava a cultura, porque a fonte comum desse saber era a Bíblia. 

	 

	A base de explicação para a doutrina católica vinha da cultura grega. Os pensamentos de Platão, dos neoplatônicos e de Aristóteles foram adaptados em concordância ao Cristianismo. 

	 

	A filosofia platônica destacou-se, sobretudo, no período da Alta Idade Média, do Século V ao X, quando Santo Agostinho destacou-se nessa influência. 

	 

	No Século XI as obras de Aristóteles foram recuperadas pelos árabes. Isto possibilitou a Santo Tomás de Aquino, pautado nesse conhecimento, desenvolver seu pensamento. 

	 

	Quando o Feudalismo chegou ao fim, descortinou-se uma nova concepção de mundo, que veio substituir a visão da Igreja Católica. A visão teocêntrica, com a relação Deus e Homem, deu lugar à relação Homem e Natureza. 

	 

	O teocentrismo, então, foi trocado pelo antropocentrismo. Esse período histórico é conhecido como Renascimento. Teve por marco as ideias de Nicolau Copérnico, que viveu entre 1473 e 1543 e de Galileu Galilei, nascido em 1564 e morto em 1642. A ciência avançou grandemente nesta fase. 

	 

	O polonês Copérnico foi o primeiro a escangalhar totalmente com as propostas de conhecimento da Igreja, este com base em Aristóteles. O sistema copernicano indicava que os movimentos dos astros dependiam de suas distâncias em relação ao Sol. A Terra estava longe do centro do Universo, era um simples planeta. 

	 

	Copérnico impunha total revisão da física aristotélica. 

	 

	O florentino Galileu Galilei desenvolveu, então, um método científico. Abordou empiricamente os elementos, que passaram a ser mensuráveis, produzindo uma descrição matemática da natureza. Foi Galileu o idealizador da física moderna, que estabeleceu seus enunciados fundamentais. Por suas observações pioneiras ao telescópio, inventado por ele mesmo, foi um dos maiores astrônomos do mundo. 

	 

	As contribuições de Copérnico e Galileu indicaram novos caminhos para a verdade por meio da experiência. Foi a partir desses dois gênios que pensadores como Francis Bacon, Rene Descartes, Thomas Hobbes, John Locke e Isaac Newton desenvolveram suas concepções em relação ao homem e a natureza. Isto se contrapôs às ideias das relações entre Deus e o homem em vigor na Idade Média. 
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